
O novo presidente da Argentina, Javier Milei, 
em seu primeiro dia, derrubou um decreto que 
impedia parentes de membros eleitos de servirem 
na máquina pública e, em seguida, indicou a 
irmã, Karina, como primeira-dama e secretária-
geral do governo. Ela será responsável por 
atividades sociais e diplomáticas. Karina ajudará 
o presidente em políticas públicas, preparação de 
comunicados, participação em tarefas cerimoniais 
e protocolares, além de gestão das relações com o 
público, segundo a imprensa argentina.

Antes disso, no dia de sua posse, Milei recebeu 
do governador Jorginho Mello, (PL) uma placa de 
“Presidente de Canasvieiras”, uma brincadeira 
com a praia catarinense famosa pela quantidade 
de argentinos que costuma receber no Verão (e 
fora dele também). Prova disto é que, no encontro, 
o próprio Milei afirmou já ter ido até lá também.
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PeloEstado
Bancada catarinense em Brasília quer 

a prisão de Gonçalves Dias

Reconhecimento
A catarinense Zilda 

Arns Neumann teve o nome 
inserido no Livro de Heróis e 
Heroínas da Pátria, que fica 
no Panteão da Pátria e da 
Liberdade Tancredo Neves, 
em Brasília. A decisão foi 
publicada no Diário Oficial da 
União na segunda-feira, 24.  
Indicada três vezes ao Prêmio 
Nobel da Paz, trabalhou 

voluntariamente como médica pediatra e sanitarista e atuou no combate à mortalidade infantil. Ela 
era natural de Forquilhinha, no Sul do estado, e foi uma das fundadoras da Pastoral da Criança. Zilda 
Arns morreu em 2010 após o terremoto que atingiu o Haiti.

A médica é a segunda catarinense inserida no livro neste ano. Em janeiro, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) já tinha colocado o nome de Antonieta de Barros na escritura. Professora, escritora e 
jornalista, ela foi a primeira deputada negra do Brasil.

Pinhão nas 
escolas

O deputado Neodi Saretta 
(PT) apresentou um Projeto 
de Lei, também assinado pelo 
deputado Marquito (PSOL), 
propondo a inclusão do pinhão e 
seus derivados produzidos pela 
agricultura familiar, economia 
popular solidária e pelos 
empreendimentos familiares 
rurais do Estado de Santa 
Catarina na alimentação escolar 
da Rede Estadual. O objetivo 
é aproveitar as propriedades 
nutricionais do pinhão e 
estimular a agricultura familiar 
e a economia popular solidária, 
além de proteger os pequenos 
produtores de pinhão do estado.

Pepinos do mar
A Epagri estuda a 

possibilidade de criar 
pepino-do-mar em cativeiro 
em SC. O pepino-do-mar é 
da mesma família do ouriço 
e da estrela do mar e, apesar 
de ser pouco consumido no 
Brasil, é considerado uma 
iguaria em outros países, 
principalmente na Ásia. O 
preço de um quilo do animal 
pode variar entre US$300,00 
e US$1mil no mercado 
exterior e ele ainda atua no 
combate à acidificação dos 
oceanos. Ainda é cedo para 
afirmar se a pesquisa terá 
sucesso, mas os resultados 
iniciais são promissores.

Sucesso em segurança
Encerrou neste domingo a The Ocean Race em Itajaí. Ao todo, foram 26 dias de evento, nos quais a Polícia 

Militar empregou mais de 600 policiais militares para a garantia da segurança das pessoas e preservação da 
ordem pública na Vila da Regata. De acordo com dados da Prefeitura Municipal de Itajaí, cerca de 380 mil 
pessoas prestigiaram o evento e a Polícia Militar não registrou nenhuma ocorrência ou evento público de 
desordem na Vila da Regata ou no seu entorno.

Rentabilidade 
Estudo realizado pela Aditus 

Consultoria, com 113 Entidades 
Fechadas de Previdência 
Complementar (EFPC`s), apontou 
que o resultado dos últimos cinco 
anos dos planos administrados 
pela CELOS foi superior à 
mediana das Entidades. Ou seja, 
a Fundação Celesc apresentou 
maior rentabilidade e menor 
risco, sendo que a do plano 
Misto foi de 65,94% enquanto a 
mediana considerando 53 planos 
do tipo Contribuição Variável (CV) 
foi de 52,29%. Já para o plano 
Transitório a rentabilidade foi de 
61,82% e a mediana considerando 
88 planos do tipo Benefício 
Definido (BD) foi de 58,21%.

Parte da bancada catarinense em Brasília 
filiada ao PL, os deputados federais Daniel 
Freitas, Caroline de Toni, Zé Trovão e Daniela 

Reihner, estão entre os nomes que assinaram uma 
queixa-crime, na Procuradoria Geral da República, 
pedindo a prisão do General Gonçalves Dias, ex-
ministro do Gabinete de Segurança Institucional 
(GSI), após terem sido divulgadas imagens do 
General durante o ataque de 8 de janeiro. O senador 
catarinense, Esperidião Amin (PP), se manifestou 
nas redes sociais, afirmando que o que teria ocorrido 
naquele dia seria uma visita e não um ataque. Já 
a Deputada Caroline De Toni publicou um vídeo 

onde os soldados do GSI (Gabinete de Segurança 
Institucional) aparecem descansando e conversando 
enquanto os manifestantes tomavam o Palácio, 
naquele mesmo dia. A ex-vice governadora de 
Santa Catarina, Daniela Reihner, e o deputado 
Freitas também usaram suas redes sociais para 
mostrar a indignação com a situação. Todos 
acreditam que há uma verdade para vir à tona 
durante a CPMI (Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito), cuja comissão de investigação deve 
começar a ser definida ainda nesta quarta-feira, 
26, aumentando ainda mais a temperatura no 
congresso nacional.
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A Assembleia Legislativa de Santa Catarina (Alesc) 
iniciou uma das semanas mais corridas do ano, a que 

antecede o recesso das festas. O prazo para julgamento 
dos projetos apresentados está se encerrando, os 
parlamentares estão brigando contra o tempo. Pelo 
cronograma, nesta terça, 12, haverá a reunião conjunta 
das comissões CCJ, CFT e CTSP para a votação dos 
pareceres. Depois, os projetos serão votados e alguns 
ainda poderão ser passados para o dia 13, quarta-feira.

E quem acompanha de perto esse trabalho é o Governo 
do Estado, que está com algumas demandas pendentes 
na Casa. Dos projetos do governo que já estão em 
tramitação, além daqueles que tratam dos incentivos 
fiscais (que foi tema da coluna na última semana), há 
ainda um que institui um programa de investimentos 
imobiliários, que possibilita a venda de imóveis do Estado. 
O PL 458/2023, que estabelece um programa de gestão 

de compras governamentais (Compras SC) e permite 
ao Estado centralizar as compras e contratações da 
administração pública estadual direta, autárquica e 
fundacional na Secretaria de Estado da Administração.

Há ainda a criação do programa de refinanciamento 
de dívidas junto ao Badesc, voltado a devedores que 
estão inadimplentes há mais de 10 anos e o Programa 
de Recuperação de Créditos Ampliado (Recupera+), 
que visa estimular o pagamento de dívidas de ICMS 
mediante a redução de juros e multas. Outro programa 
na pauta da Alesc é o Pronampe Santa Catarina, que 
pretende instituir um programa estadual de apoio às 
microempresas e pequenas empresas catarinenses. 

Essas são algumas das matérias que devem 
passar pelo Plenário nos próximos dias e que, ao que 
tudo indica, serão aprovadas em sua maioria pela 
Assembleia. 

Última semana da Alesc

Presidente de Canasvieiras

Foto: Reprodução/redes sociais

COP 28
A indústria de Santa Catarina encerrou no último final de 

semana a participação na Conferência do Clima (COP28). 
O presidente da FIESC, Mario Cezar de Aguiar, integrou a 
delegação da Confederação Nacional da Indústria (CNI) 
ao evento. Empresas catarinenses como a Weg e a BRF, 
além da JBS e da Randon, que têm unidades no estado, 
foram algumas das companhias que apresentaram as suas 
agendas pela descarbonização. O setor discutiu estratégias 
para que o país reduza as emissões de gases de efeito 
estufa e apresentou iniciativas sustentáveis que já vêm 
sendo implementadas.

Gás Natural
A Companhia de Gás de Santa Catarina, SCGÁS, registrou 

um aumento de 10,64% no consumo mensal de Gás Natural 
em residências no mês de novembro, em comparação ao 
mesmo período do ano passado. Nos últimos doze meses, 
2.727 novas residências aderiram ao insumo, totalizando 
mais de 500 condomínios e 24 mil unidades consumidoras.

Esse número reflete o contínuo compromisso da 
concessionária em expandir o abastecimento para o 
mercado urbano catarinense, proporcionando uma opção 
energética limpa e segura para os lares e famílias no 
estado. 

Agenda
Nesta quarta-feira, 13, às 15 horas, a Federação das Indústrias (FIESC) realiza coletiva de imprensa, na sede da entidade, 

em Florianópolis, para apresentar o balanço econômico do ano e destacar as perspectivas para 2024. A apresentação será 
feita pelo presidente da entidade, Mario Cezar de Aguiar. O evento também será transmitido pelo canal do YouTube.

Cannabis medicinal
A Comissão de Constituição e Justiça da Assembleia Legislativa de Santa Catarina (Alesc) admitiu nesta semana a 

tramitação do projeto de lei que prevê o fornecimento de medicamentos à base de cannabis. A iniciativa proposta pela 
deputada Paulinha (Podemos) estabelece que a Secretaria de Estado da Saúde deve disponibilizar os medicamentos 
de forma gratuita aos pacientes com prescrição médica. Para serem disponibilizados, os medicamentos precisam de 
prescrição de médico habilitado, conforme a Anvisa e o Conselho Federal de Medicina, e a Secretaria de Estado da Saúde 
ficará responsável por definir os procedimentos administrativos. A proposta segue para análise das comissões de Finanças 
e Tributação, e de Saúde, antes de ser votada em plenário.


